Vigilância sem limites

Como a Casa Branca está cooptando grandes corporações para estabelecer, sem autorização judicial, uma rede de espionagem contra os cidadãos

Wilson Sobrinho
O Grande Irmão de George Orwell passeia de mãos dadas com governo e iniciativa privada, nos EUA pós-11 de Setembro. Impedida de coletar informações sobre os norte-americanos por uma lei de 1974 que protege a privacidade, a Casa Branca obtém, através de grandes corporações, informações supostamente usadas para traçar perfis de terroristas. A conclusão vem do estudo "O Complexo Industrial de Vigilância", da ONG União para as Liberdades Civis Norte-americanas (American Civil Liberties Union, ACLU, em inglês). 

A espionagem envolve milhares de registros eletrônicos de compras, saques e depósitos bancários e itinerários de vôo. Segundo o documento, de quase 50 páginas, as informações são obtidas por três caminhos. Às vezes, o governo obtém ordem judicial para penetrar na intimidade dos cidadãos. Em outros casos, paga pelo material fornecido – ou simplesmente o recebe de graça ,de empresas que têm interesse em se aproximar do Estado para facilitar a obtenção de contratos.

Espionagem 24 horas por dia
Em um dos casos relatados no estudo, uma empresa aérea cedeu a uma companhia contratada pelo Pentágono o registro de vôo de cerca de 5 mil passageiros. Segundo a ONG, as maiores empresas de aviação dos EUA passaram ao FBI dados sobre seus viajantes, após os ataques de 11 de setembro. Colégios e universidades também foram voluntários para entregar seus registros às agências de espionagem do governo.

A ACLU está especialmente preocupada com a banalização da vigilância, e o agigantamento do controle sobre os cidadãos. O uso dos bancos de dados corporativos multiplica o poder dos órgãos de espionagem e torna os indivíduos indefesos. Eles sentem-se à vontade para fornecer informações pessoais a empresas, por não imaginar que serão retransmitidas ao aparato policial.

Segundo o documento, as empresas estão se tornando os "olhos e ouvidos" das autoridades, na "construção de uma vasta rede computadorizada" que permite ao governo monitorar as atividades dos cidadãos. "O fato é que as novas tecnologias e as novas políticas estão acabando com nossa privacidade e criando uma sociedade de vigilância total nas 24 horas do dia", avalia Anthony Romero, diretor executivo da ONG.

Tecnologia contra as liberdades
O estudo alerta que a convergência tecnológica faz com que sistemas passados de vigilância pareçam "pálidos" perto do que pode vir pela frente, caso a sociedade não reaja. "A revolução nas comunicações, computadores, bases de dados, câmeras e sensores significa que os obstáculos para a criação de uma verdadeira sociedade de controle foram superados", diz o texto.

Junto com a publicação do estudo, a ACLU lançou uma campanha de alerta. Ele sugere aos cidadãos que exijam, das empresas com quem se relacionam, o compromisso de não enviar dados ao governo. 
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